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-CONSTITUINTE-

O Congresso começa a funcionar extraordinariamente hoje, 
para analisar o pacote fiscal do governo e alguns 

projetos pendentes sobre aluguéis, salário mínimo e empréstimo 
compulsório. Mas a primeira proposta a entrar na pauta 

será não pagar extras aos deputados. E alguns já estão chiando. 
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Constituintes querem dinheiro 
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0 Congresso Nacional realiza 

[hoje às 19h sua primeira sessão do 
período de convocação extraordi­
nár ia votando um projeto da Mesa 
do Senado: não pagar nenhum ex­
pira aos parlamentares nesse perío­
do. Mas parece que não vai dar cer-
'to e será impossível evitar que os 
peputados ponham no bolso mais 
•110 mil cruzados cada um, de ajuda 
$p custos. 
U Alguns deputados alegam que 
a, iniciativa é "inconstitucional", 
Japis a Constituição em vigor prevê 
esse pagamento em seu artigo 33, 
parágrafo Io, como "compensação 
de despesas com transporte e ou­
tras imprescindíveis para o compa­
recimento às sessões legislativas". 

S e g u n d o os p a r l a m e n t a r e s 
jfíàis gananciosos, "não há como 
de ixa r de cumprir o dispositivo 
Constitucional". Além do mais, dis­
se um deles, "60 milhões de cruza­
dos para o Congresso Nacional é 
tiada se comparado com os 50 mi-
Ifiões de dólares que o governo 
ataba de conceder ao grupo Ma-
clíne". 

I ,-•„ O raciocínio que levou o presi­
dente do Congresso, senador Hum­
berto Lucena, a propor o decreto 
legislativo cancelando o pagamen­
to extra é o de que, estando em 
funcionamento a Constituinte, os 
parlamentares já estarão em Brasí-
•\i&l não importando o funciona­
mento extraordinário em seu des­
tacamento para a Capital. 

L , A previsão é de que o Senado 
aprovará o projeto ainda esta se-
imáua. Mas quanto à Câmara não há 
'previsão, pois logo começará o "re-
íess inho" de fim de ano. 
wh Além da prioridade no exame 
dos atos que o Executivo vier a de­
cretar na área fiscal, serão exami-
hadas nesse período as matérias 
'q*te já es tavam em t rami tação . 
<Úma das mais importantes é a que 
limita em 50% da variação anual do 
.IPC os rea jus tamentos dos alu­
guéis residenciais (havendo emen-
;das que fixam o percentual em 
100%). Outra fixa o salário mínimo 
em 15 OTNs (cerca de Cz$ 7.850,00). 
•E mais uma extingue o compulsó­
rio de 28% sobre combustíveis e dá 
prazo de 90 dias para o Executivo 
Jdevolver o que cobrou a esse título. 

Const i tu inte 

_ Constituinte 

Jguhdo Ul i s ses Guims 

.Paralelamente, 
• *-"- vapor". .se--> 

a raes , que 
anunciou que—vai marcar sessões 

ara a manhã, a tarde .e à noite,. 
IOUCO tempo restando para o Con-
resso poder funcionar. 

A atitude de Ulysses foi para 
Jfazer frente às críticas que a Cons­
tituinte vem recebendo — entre ou­
tras as feitas ontem pelo ministro 
Paulo Brossard, da Justiça, e pelo 
senador Marco Maciel, presidente 
do PFL. Brossard disse que a Cons-
jtjtuinte "encalhou". Maciel, que 
ela é "a mais longa da história polí-
$'ça brasileira", e que "essa demo­
ra impacienta a sociedade e traz 
prejuízos ao País". 

Maciel convocou a cúpula do 
PFL para uma reunião amanhã, na 
qual pretende analisar a posição 
do partido frente à protelação dos 
prazos na Constituinte, além das 
posições sobre os temas polémicos. 
0T presidente do PFL explicou a 
{preocupação com os prazos: 

— Os investimentos internos se 
reduzem. Os investidores estran­
geiros se retraem, receosos. A de­
mora se reflete na atividade econô-
niico-social do País. 

Mó O minis t ro Paulo B r o s s a r d 
classificou como "melancólico" o 
àtual quadro em que se encontra a 
Constituinte, frisando que ela está 
"encalhada em um problema regi­
mental", e manifestando-se teme­
roso de que essa situação possa 
persistir no próximo ano. Em arti­
go publicado na edição de ontem 
dó jornal Zero Hora, de Porto Ale­
gre, o ministro analisou duramen­
te, as causas dos impasses da Cons­
tituinte. "A primeira delas foi a ex­
pectativa criada em torno da Cons­
tituinte. O que a ela se atribuía era 
(ie tal ordem que se tinha a impres-
são de que a história da humanida­
de dividir-se-ia em dois períodos — 
antes e depois da Constituinte", 
ironizou. 

A segunda causa, prosseguiu 
Brossard, é que se julgava que a 
Constituinte "era detentora de ta­
manha sabedoria e de poderes tão 
infinitos que não permitia qual­
quer contribuição que pobres mor­
tais lhe pudessem dar. O projeto 
Arinos, por exemplo, não podia 
ser-lhe oferecido nem como suges­
tão, pois isto conspurgaria suas vir­
ginais atribuições". 

Além disso, ressaltou o minis­
tro da Justiça, "a experiência na­
cional, mais que sesquicentenária, 
nãó tinha valor. O que fora feito até 
alqui não tinha serventia. Era ne­
cessário fazer tudo ex-novo, de ma­
neira que a Constituição a ser feita 
marcasse a nova época. Desse mo­
do, entrava-se no mundo dos nefe­
libatas". 
. "Que aconteceu? Depois de 

ojnço meses de trabalho intenso, 
diga-se de passagem de dias e noi­
tes destinados a ouvir grupos e ca­
tegorias, como se os parlamentares 
lião tivessem sido eleitos pela Na­
ção politicamente ativa, exatamen-
te para a formulação da nova lei 
constitucional, a Assembleia ofe­
receu um monstrengo, universal­
mente repudiado. Entre os seus 
preceitos lapidares estava aquele 
que assegurava,a homens ejnulhe-
rés os mesmos direitos, salvo~ò%de-
dorrentes da gravidez, do parto e 
do aleitamento." 

N ão haverá acordo na sessão de 
hoje da Constituinte — prova­
velmente a última do ano — 

quando se tentará mais uma vez 
votar o regimento interno. Não ha­
verá nem hoje nem nunca, segundo 
previsão do líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique Cardo­
so, pois o Centrão conseguirá apro­
var o texto que quiser em função 
de ser majoritário. Por essa razão, 
ele considera o caso ence r r ado , 
embora o processo de votação só 
deva ser encerrado em jane i ro , 
ponderando que a liderança de seu 
partido deve agora dedicar-se à 
elaboração de emendas ao Cabral-
3, como o Centrão já está fazendo. 

Assim, a votação da nova Cons­
tituição só deverá ser iniciada em 
fevereiro, e a previsão de sua pro­
mulgação é para meados de abril. 
Para dois parlamentares do Cen­
trão que estarão na sessão de hoje, 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-BA) 
e Daso Coimbra (PMDB-RJ), a deci­
são do Centrão de adiar os traba­
lhos para janeiro "não é tempo 
perdido, porque neste período os 
parlamentares estarão elaborando 
as emendas que deverão ser apre­
sentadas". 

Na opinião de Magalhães, "es­
te pequeno atraso agora represen­
tará economia de tempo no futuro, 
pois as ideias serão apresentadas 

ACDRDO 
A sessão de hoje será 

inútil: o Centrão não quer mais w 
conversa até janeiro. 

de forma mais condensada". O de­
putado baiano afirmou ainda que 
"a primeira previsão de conclusão 
dos trabalhos da Constituinte foi 
setembro, sendo adiado depois pa­
ra novembro e, agora, para abril. 
Portanto, para quem já a t rasou 
tanto , esperar mais dois ou três 
dias não será problema nenhum. O 
principal neste momento são os en­
tendimentos que estão sendo fei­
tos, e tempo gasto com negociação 
é sempre lucrativo". 

O deputado Daso Coimbra com­
partilha da mesma ideia de seu co­
lega baiano. Ele acredita que na 
sessão de hoje cerca de 200 parla­
mentares estarão presentes, sendo 
cem deles do Centrão. "Alguns 
constituintes do Centrão têm inte­
resse em dar quórum à votação. 
Outros, não, porque já assumiram 
compromissos em suas bases, que 
não podem mais ser cancelados e, 
sendo assim, não poderão voltar a 
Brasília", disse ele, acrescentando 

que "eu preferia que os trabalhos 
fossem concluídos o mais breve 
possível". Daso Coimbra aposta em 
uma maior velocidade dos traba­
lhos da Assembleia Nacional Cons­
tituinte daqui pra frente, conforme 
declarou, explicando em seguida 
que votação, entretanto, só no dia 
seis de janeiro. Para ele, o esforço 
do p res iden te da Câmara e da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
em realizar uma reunião hoje pela 
manhã para um consenso entre os 
partidos, será em vão. 

Segundo alguns membros do 
Centrão consultados ontem, o ca­
lendário da Assembleia Nacional 
Constituinte deverá ser o seguinte, 
com algumas pequenas variações: 
6 de janeiro, votação do regimento 
interno; 7 de janeiro, publicação 
do novo regimento; 8 a 15 de janei­
ro, prazo para ap re sen tação de 
emendas; 16 e 17 de janeiro, publi­
cação das emendas; 18 a 25 de ja-
neiro, parecer do relator sobre as 

emendas; 26 a 27 de janeiro, publi-
cação do parecer do relator; 28 a 30 
de janeiro, apresentação de.desta-
ques; 31 de janeiro e primeiro de 
fevereiro, publicação dos desta­
ques; e, finalmente, 2 de fevereiro, 
início da votação. Segundo os cál­
culos destes parlamentares, a nova 
Constituição do Brasil estará con­
cluída em meados de abril. 

Perseguição 

O líder do PDS na Câmara, 
Amaral Neto, um dos articuladores 
do Centrão, reagiu com ira à infor­
mação da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) de 
que os parlamentares do movimen­
to devem ser abordados pelos seus 
eleitores para que mudem seu voto 
no plenário. Hoje, na sessão da 
Constituinte, Amaral Neto deverá 
fazer um violento discurso contra a 
CNBB. 

"A Igreja se divide, hoje, infe­
lizmente, em duas categorias: a dos 
vigários de Cristo e dos vigaristas 
da CNBB. A campanha contra o 
Centrão vai crescer porque ele se 
afirmou como força política. Vão 
sair intrigas, vão sair infâmias. Vai 
voltar a inquisição política. Quem 
estiver no Centrão, será oondena-
do, primeiro, moralmente, depois 
fisicamente", denunciou Amaral 
Neto. 

I 
Não vai mais dar tempo. í os políticos sentem medo. 

A desconfiança de que as elei­
ções de 1988 correm o risco de não 
se realizar já é generalizada entre 
os defensores da redução do man­
dato do presidente Sarney. E ô cul­
pado disso seria o Centrão, por ter 
jogado a votação do regimento in­
terno da Constituinte para o próxi­
mo ano 4- o que poderá furar todos 
os outros prazos, até o da promul­
gação da nova Carta. Os próprios 
««ordenadores do Centrão reco­
nhecem 'que esse atraso poderá in­
viabilizar as eleições do próximo 
ano, mas negam que seja esse o 
objetivo. 

"Não estamos fazendo isso de­
l iberadamente" , defendeu-se on­
tem o líder do PFL, deputado José 
Lourenço. Mas sua afirmação se­
guinte só provou o contrário: "Não 
vejo como fazer eleições em 1988 
quando o mandato pres idencia l , 
segundo a atual Constituição, é de 
seis anos". Lourenço disse ainda 
que, se Sarney quiser, poderá re­
duzir seu mandato e comunicar tal 
decisão ao Congresso. "Mas não ve­
jo possibilidade de concluir a tem­
po a legislação complementar e or­
dinária necessária à realização do 
pleito de 15 de novembro." 

O líder do PDS, deputado Ama­
ral Neto, também um ativo inte­
grante do Centrão, está convencido 
de que não haverá nova Constitui­
ção antes de julho — "e, sem ela, 
não haverá eleição". O deputado 

César Cais Neto (PDS-CE) discorda 
de seu líder. "Para fazer eleição, 
basta a lei eleitoral", diz ele. E ad­
verte: "Se até março não estiver 
concluída a nova Carta, nós, os 
constituintes, não poderemos mais 
andar na rua". 

O desgaste geral de todos os 
constituintes, como consequência 
dos adiamentos que a votação do 
regimento interno pode provocar, 
é uma possibilidade que o deputa­
do Lúcio Alcântara (PFL-CE) não 
admite. "Se aí estiver embutido o 
projeto de inviabilização das elei­
ções de 1988, a classe política vai 
amargar uma grande rejeição. So­
freremos mui tas hos t i l idades" , 
prevê Alcântara. 

Tudo indica, porém, segundo o 
deputado, que o objetivo não é ape­

nas inviabilizar a eleição presi­
dencial, mas também as eleições 
para prefeitos e vereadores, já que 
as Constituições estaduais só pode­
rão ser votadas a partir da nova 
Carta. Os prazos, contudo, não são 
problema para quem quer eleger o 
próximo presidente em 1988. "A : 

vontade popular de ir às'Uf rias jus1--' 
tifica qualquer calendário", lem­
brou ontem o deputado Paulo Del­
gado (PT-MG). ; : ; ; . ; , , , : , . ; 

De fato, o governador baiano 
Waldir Pires acredita que não há 
qualquer empecilho contra a elei­
ção presidencial, mesmo que o pra­
zo seja curto para preparar as can­
didaturas. "Ao contrário, se o tem­
po for menor, o pleito poderá ser 
até mais democrático", constatou 
Pires. E citou como exemplo a pro-

MAND4D 
Se a votação no plenário da 

Constituinte acontecesse hoje 
o regime presidencialista e os 
cinco anos para Sarney seriam 

restabelecidos com ampla 
margem. A avaliação é do 

deputado Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), um dos articuladores 

do Centrão. Para Luís 
Eduardo, o presidente não 

encontrará nenhuma dif iculdade 
se decidir trabalhar 

pelos cinco anos de mandato, 
principalmente se acionar sua 
bancada através do líder Carlos 
SanfAnna. O deputado explicou 
que dentro do Centrão essas 
são questões abertas, e cada 
um votará como quiser. Mas 
garante que a grande maioria 
é favorável aos cinco anos. 
Pessoalmente, Luís Eduardo 
acha que não haverá tempo para 
a realização das diretas-88. 

paganda nos meios de comunica­
ção que, com apenas 60 dias, te­
riam um maior espaço garantido. 
As convenções partidárias, segun­
do ele, poderiam ser agilizadas em 
até 15 dias. "A inviabilidade, se 
exis t i r , não é por aí", contestóU 
ainda -Pires/ *'©'pove^está ãcostu-

Jtífàdá,â",é!xèTc!e¥ féu¥aiMtòs ." 
Na Assembleia paulista, os de­

putados também estão preocupa­
dos com apossibilidade de o atraso 
no?,^bâl))&^.tfauCôWstitulnte pre­
jud ica r a e le ição para prefeito. 
Tanto que um grupo de parlamen­
tares do PMDB já começa a se for­
mar para brecar a ação de um Cen­
trão no âmbito estadual. Esse gru­
po prefere não se identificar ain­
da, para não comprometer seu tra­
balho. 

Nesse jogo de empurrar a cul­
pa para o grupo adversário, o PT 
acusa o Centrão de estar obstruin­
do os trabalhos da Constituinte, e 
reserva parte da responsabilidade 
para o que chama de intransigên­
cia dos setores de esquerda. Mas o 
deputado Daso Coimbra (PMDB-
RJ), considerado o estatístico do 
Centrão, nega qualquer culpa do 
grupo na morosidade dos traba­
lhos. Tranquilo quanto à invencibi­
lidade do Centrão, Daso diz: "Elei­
ção é com o Tr ibuna l Super ior 
Eleitoral. Não é o Centrão que está 
protelando; é o PT que está impe-
dindo a gente de trabalhar". 

^Secretário 
Cletrônico 

Quando você está por perto ela 
grava cartas, ditados, etc, permite 
que você ouça quem está 
tentando falar com você sem 
interferir na ligação, grava 
conversações e indica o número 
de recados recebidos. 
Quando você está longe, ela grava 
os recados automaticamente, • 
avisa quando a fita chegou ao fim, 
comunica a você se há algum, 
pecado gravado e transmite, para 
qualquer lugar do mundo, as 
mensagens gravadas, bastando 
acioná-la pelo controle remoto. 
Secretária Eletrônica CCE. 
Quando você precisar de algo 
mais que uma simples gravadora 
de recados... 
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f Sarney toi 
café com Ulys« 
Agora está 

confiante. 
"Só com o en tendim 

Constituição será legítima 
doura. "Essa constatação 
rou ontem o café da manh 
sidente José Sarney com 
dente da Constituinte, Ulyss" 
marães, muito cedo, no Pa 
Alvorada. O café foi marca 
dido de Ulysses, mas que 
mais satisfeito e confiante 
da conversa foi Sarney, qu 
acredi ta num amplo acoí 
forças políticas, a ser con< 
pelo pres idente da Constí 
que prevê mais 60 dias para 
mino dos trabalhos. 

À saída do palácio, Ulysses*'*? 
fez uma revelação: "Eu e o presi­
dente da República concordamos 
em que os trabalhos da Consíftúrn-
te precisam ser agilizados, pa ra 
que a futura Constituição saiaqo 
mais breve possível". 5 .tB 

Mais tarde, na saída do casaj 
mento da filha do ministro Prisca 
Viana, da Habitação, ele acrescen, 
tou, sorridente, que "o café da ma­
nhã estava muito bom". E à.-noítgi 
num jantar em homenagem.jae.iex-
ministro Raphael de Almeida/íMâiL 
galhãès, da turma do "poire^yàisftg » 
que pela manhã conversou [fsjçtejjt « 
sãmente com Sarney sobre ojjsépiss i 
tro Bresser Pereira. ob oínhJi 

Em meio a tantos compjfômj& g< 
sos sociais , Ulysses não pejfd^if, 
tempo, e ontem mesmo reuni^eja 
sua residência os principais<íídej 
res do PMDB para discutir os, te* 
mas polémicos da futura Constitui­
ção, que entrará em votação no ple­
nário no fim de janeiro. 

O PMDB quer restabelecer a]?! 
unidade do partido, decidindo, an 
tecipadamente, como irá votar os 
diversos pontos polémicos, para 
depois buscar o entendimento com 
os demais partidos e facções, se­
gundo explicaram os líderes. Eles 
voltam a se reunir na sexta-feira 
para entregar a Ulysses Guimarães 
as alternativas disponíveis. 

"Estamos trabalhando em fa 
vor da Constituinte", afirmou o li 
der Mário Covas ao deixar••»residi 
déncia oficial do presidente J^lys; 
ses Guimarães. Já o depoitada>A«v^.< 
toflie-Bcitõhdâ; a la JHUeíMossmeni 
£0 de Unidade Progressista), expfi-, 
cou que o "PMDB histórico" estava, 
retomando o controle do partido,'*v 
pwa ^itarqúé'a«'C^rêh.tea"inbd©i;,t 
râdas^dàConstituinte, HUmaalu%ã©« 
ao Centrão, prejudiquem á imagem' 
do PMDB. 

Segundo a versão do deputado 
Pimenta da Veiga (MG), os líderes 
do PMDB chegaram à seguinte con­
clusão: "A futura Constituição não 
pode ser resultado do pensamento 
de uma facção sobre outra, mas 
fruto do entendimento." O debate 
interno, conforme salientou, vai fa­
cilitar o entendimento com as de­
mais correntes, inclusive com as 
"ovelhas desgarradas" , segundo 
completou o deputado Egydio Fer­
reira Lima (PE), referindo-se aos£ 
peemedebistas que estão no grupo 
Centrão. QB 

Entre os diversos temas exami­
nados ontem estão a estabilidade 
no emprego, a reforma agraria; o • -
sistema de governo, a imprescriti-
bilidade das ações t r aba lh i s t a s , 
educação, saúde, hora extra e li­
cença para gestante. A ideia é en­
xugar o máximo possível esses 
pontos, para chegar em janeiro no 
plenário com uma pauta de 30 te­
mas consensuais, que será nego­
ciada com as demais correntes. 

O relator Bernardo Cabral saiu 
otimista da reunião, prevendo que 
cerca de 90% do projeto aprovado 
na Comissão de Sistematização de­
verá ser mantido pelo p lenár io . 
"Com exceção da estabilidade, o 
que se reclama hoje não foi fruto 
do meu substitutivo, mas inserido 
no projeto através de emenda8'ntt 
Sistematização", disse ele. Nesta, 
etapa dos trabalhos constituintes, 
conforme salientou, o PMDÇ q#çrt 
uma "posição harmónica" sobre,os 
diversos temas, para facilitajíj$^$j; J| 
tacões em plenário. ...c.4 

O depu tado Egydio F^rgfflj 
Lima, que ficou encarregad&jj 
apresentar sugestões sobre t j^ tS 
ma de governo, afirmou que„aj 
déncia da maioria do PMDB^é 
adoção do parlamentarismo, 
p rec i sa ser feito neste períoi 
conforme explicou, é aprimôuaVo 
texto aprovado na Sistematização* f 
com a introdução de alguns~8ieeae 
nismos que considera indispéns**^ 
veis ao novo sistema, para toxnft-lo 
ma i s p róx imo dos mode le* d » 
França e de Portugal. O p r i m e i » ^ ' 
dar poderes ao chefe do Estadopa 
ra, excepcionalmente, demi t^ j . a . 
governo — o primeiro-miríistfô„ 04, 
segundo, dar poder ao píim~éiia: 

ministro para pedir ao chefe do 
tado a dissolução da Câm""" 
casos de choques entre o chefe 
governo e dos parlamentarei 

Já na questão da estabilidade1 

segundo informou Pimenta tfirVer-' 
ga, deverá ser mantido*- para o 
PMDB, o texto do Cabral 1, que re­
mete para lei ordinária a matéria. 
A reforma agrária deverá ficar co­
mo ficou aprovado na Comissão de 
Sistematização, se d e p e n d e r da«H 
opinião dos líderes peemedelJi&s» 
tas, ou seja, definir o que édestitia-f i 
ção social da terra e d e i x a ^ a - M # !j 
legislação ordinária a imissãoOna } 
posse. " 2 5 S 2 5 I J 

Participaram ainda da *e*ini»}5' » 
os líderes Fernando Henrií}ue]CHrí> L 

; doso e Ibsen Pinheiro, o *e«ád*#> r 
Nelson Carneiro (RJ) è os deputa* l\ 
dos Almir Gabriel (PA), Nelson Jo- í 
bim (RS), e Arthur da Távòla (RJ), ft 
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